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PARTE: OFFICIAL. 


, y 
« iario de 55 contem : é 
4 O fais e: lista dos juizes do direito 
substitutos; nomendoss para as comarcas do dis- 
tricto judicial de reliação do Porto. A 
“LE o aviso die que foram expedidas as 
ardens de pagamentco do mez de Janeiro das 
seguintes classes : —= catnara tlos pares — cama- 
ra dos deputados — relação de Lisboa — tri- 
bunses do commerccio — estado-maior do exer- 
eito — supremo consselho de justiça militar — 


Sé de Lisbon — majooria general — estado maior | 


da primeira divisão --— e governo civil de Lisboa. 
——— 


MINISTERIO DAS OBIRAS PUBLICAS ,COMMER- 
CIO E3 INDUSTRIA 


DIRECÇÃO GERAL DOO COMMERCIO E INDUSTRIA. 
- Nepartição cde Agricultura. 


Senvo-ue. prezennte a conta que a Commis- 
são reguladora da aggriculturs e corinercio dos 
vinhos do Douro, coom data de vinte e sete do 


corrente, fez subir aso meu real conhecimento, | 


contendo o juizo do anno, e mais dacumentos 
que a acompanham; : e considerando que da uita 
conta e documentos s se mostra: 

Primeiro — Que 4 foram submettidas à prova 
quatorze mil seiscenntas setenta e tres é meia 
pipas de vinho, dass quaes foram approvadas 
para exporiação onzes mil quinhentas e nove r 


meia pipas, ficendo peara consumo tres mil cento | 


sessenta e quatro. 
Segundo — Que rapesar da grande escassez 
a presente colheita éé superior em qualidade á 
do anno transacto, teendo por isso as condições 
necessarias para sustdentar nos mercados estran- 


geiros a boa reputaçãoo dos vinhos do Douro. 


Terceiro — Que na exportação pela barra do 
Porto, durante o annno findo de mil oitocentos 
cincoenta e seis, foi dde quarenta e uma mil seis- 
centos vinte e uma ppipas de vinho. 

Quarto — Que a» media da exportação nos 
ultimos cinco annos éé de quarenta mil quinhen- 
tas e sessenta pipas. 

— Visto 0 artigo quuarto do Decreto de onze 


data E ul 
de Outubro de mil mmtocentos cinçoenta o dois, . 


e conformando-me coom o parecec da menciona- 
da commissão: Hei poor bem Declarar habilitadas 
para: exportação univeersal onze mil quinhentas 
e nove e meia pipas «de vinho da novidade de 
mil oitocentos cincocenta e seis, produzidas no 
districto da demarcaçõão du Douro, e approvadas 
seno exportaveis pelo respeetivo jury qualifi- 
cador. 


cas, commercio e Ineilustria assim o tenha en- 
tendida, e faça executar. Paço das Necessidades 
trinta e ym de Janeiro de mil oitoccentos cin- 
cuenta e sete. — Itei — Marquez de Loulé. 


CORTES. as 


AMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Ci é 36 LIDO 
fit (Sessão em. 3 de Fevereiro.) 
PRESIDENCIA DO SXA. JOAQUIM PHILIPPE DE SOUNE. 
- À meia hora depois do meio dia procedeu-se 
Et e verificou-se estarem presentes SS surs. 
Foi lida e a 


p 1 pprovadia a acta, e a corresponden- 
cia-tere o competente ilestino. 

Entre ella, jeu-se um oflicioidos deputados cleitos 
do partido realista, respondendo ao convite que lhes 
fôra feito para virem diefender a sua proposta, que 
ho, protesto que fizeram imprimir tinham dito quan- 
to convinha relativo ao seu direito. 

' Passando-se  prinueira parte da ordem do dia 
entrou em discussão a conclusão do parecer n.º? 4.º 
da commissão de poderes, sobre a proposta dy sur 
Pureira “da Cunha, e que entende que não deve ser 
adrrada, & formula do juramento. 
p O snr Monars Canwatto requereu que a votação 
da qurominal, € assim se resolveu Feita a chama- 

lsseram unanimamesnte approvo, 107 votos pre- 


di 
E Josw” Pafsoss deu explicaçã 
plicação do. sewvoto, 
eo = que nas tramsacções que lizera com o par- 
ido realista conservara sempre fllezas” ao douteiass 


hi 8 € assevorandio 

Y que apesar disso estava 
E WERE =. quabiquer proposta de modificação, 
deputidos lo Teglista a não tivesse imposto aos seus 


, J 

snr. RENELLO DA SSiLvA 
tão do juramento devias ser t 
su às paixões. poliúticas ; 


Idany 
onderou que a ques- 
Vaclada Nua vespa 
ue se rose; F, 
intej propor a mnoificação” EA 
Abundaram nas messmas ideas, com pequenas al- 


ter; Os snes. condes de Samodá / e 
Vasconcéllos e João lelheiio Cabral o “UAM 6 
e “Passando-se á seguida parte da ordem do dia, 
em discussão, nas generalidade e na espeçia- 
& aee as, 9 projecto de resposta ao 
(ent. Pontes Penarima DE Metro. prop 
Tordem, que dissse estar nas praxes ge 


"tema representativo. 


Ú Presidente ddo Concelho de Ministros, | 
Ministro e Secretario dde Eslsdo das obras publi- | 


Fez algumas con 
| bre a importancia do debate, que se ia encetar , e | 
disse que para eutrar na apreciação dos actos mi- 
visterises convinha qde o governo declarasse os 
motivos que levaram os snrs, José Jorge Loureiro a | 
| pedir a sua demissão. Que seo ministerio tinha de 
| durar pouco não se- podia insistir nas accusações | 
que houvesse a fazer sobre os seus actos, e por, 
isso convinha saber o que havia de positivo a pro- 
posito da crise ministerial que se annunciava. Al- 
ludiu á chegada do snr. Lavradio, que se diz vir 
para organisar um gabinete , e insistiu em que este 
assumpto fosse explicado na camara. Concluindo, | 
mandou para a mesa uma proposta, para que fosse | 
addiada a discussão do projecto de reforma , até o | 
governy explicar os motivos da retiada do snr. José | 
Jorge, e dizer o que ha de positivo quanto a crise 

| ministerial, 
Foi approvado o addiamento e entrou em dis-| 
| oussão. 

O sur. Misisrno vo Reixo declarou que o snr. 

| Loureiro não se retirára do ministerio por discrepan. | 
cia com os seus collegas, mas por imcommodo de 
saude, aggravado nestes ultimos tempos; que a sia 
saida não importava crise ministerial, tanto que os 
ministros estavam promplos a responder pelos seus | 
actos, e a continuar na gerencia dos negocios publi- 
cos, se tivessem o apoio da maioria da camara, e 
a confiança da coroa. Quanto á chegada do sur. 
conde de Lavradio, disse que aquelle cavalheiro ins- 
| tava para que lhe concedessem retirar-se a Lisboa , 
por incomodo de saude, e que lhe fora concedida 
licença. 

Ô snr. Postes Peneima DE MELLO declgrou que | 
as explicações do snr. ministro lhe tinham “deixado 

a apprehensão de que era verdade o que avancára 

Insistiu em que se declarasse se o sur. conde de | 
| Lavradio vinha ou não vinha, pois que parecia ha- 

ver duvida. Disse, que por honta do sur Loureiro | 
| se devia repular a sua sahida do ministerio , como | 
| consequencia de desiutelligencias com os seus colle- 
| gas, por quanto um cavalheiro de tantos brios, só 
por um poderoso motivo abandonava o campo na 
vespera du combate, sem explicar os seus actos, 
| Citou. varios ministros que teem estado doentes, € 
| que nunca se demitthram; e declarou que, pelasua porte, | 
víria á camara n'uma macca, mashavia de vir responder | 
| pelos seus actos. Coueluiu, declarando que satisfiz 
lra o seu intento, provocando laes explicaç que 
| lhe tinham feito impressão mui diversa d'aquella que 
| se esperava, e pediu para retirar o seu adiament 
lo que lhe foi concedido. 

O snr Misistao DO Rerxo declarou o mais ca- 
| lhegoricamente possivel que não havia crise mini 
| teral e que o snr. José Jurge se não rára 
| desiutelligencia que tivesse com Os seus colleg. 

sahira com a segurança de que elles defenderiam os | 
seus actos. Insisfiu em que o snr. conde de Lavra- 
| dio vinha à Lisboa por instancias suas. | 
[O sur. Paeswente, dando para a ordem do dia | 
da sessão seguinte a continvação da de huje, levau- 
a sessão . 

Eram 4 horas da tarde. 


| ——— semear 


PORTO 7 DE FEVEREIRO. 


COLONIA DE PEMBA. 


E" evidente que não poderemos colher os | 

grandes resultados que nos vllerece a riqueza 
dos terrenos de nossas possessões ultramari- | 
nas, sem que se eslabeleçam por um lado co- 
lonias agricolas com o favor e protecção do | 
Estado, e por outro se promova 0 levantamento 
de companhias para a exploração. 
Até agora hemos caminhado muito vagarosa- 
mente neste proposilo e as nossas possessões de 
além-mar mais denonciam um linperduavel des- 
leixo administrativo que um incessante cuidado em 
abrir a nosso comercio e industria aquellas 
apreciaveis fontes de producção e troca 

Vai-se principiando a olhar para este im- 
portantissimo objecto nacional, mas parece que 
a fatalidade o persegue, pois quando se podia an- 
tever um grenle começo de desenvoivimento, 
vendo-se estabelecidas rapidas e regulares com- 
municações entre a metropule e 0 aliramar, 
observa-se que a Companhia Real de Navega- 
ção a Vapor, encontra por enquanto embara- 
qus para a sua delinitiva organisação e estabe- | 
lecimento. i 

As pessoas encarregadas nestes ultimos an-| 
nos da governança daquellas possessões, como 
que se tem envergonhado de uma posição iner- 
te e ingloria, e é furçoso confessar que se tem 
procurado discutir e estudar as necessidades 
lramarinas e que pequenos exforços se vão 
Juntando, dos quaes algum resultado se ha-de 
conseguir, quando se não afrouxe de vontade e 
zelo. 

E" Assim que não póde deixar de fazer-se 
honrisa menção do procedimento dos 'cavall 
tos ultimamente nomeados para o governo da 
provincia de Moçambique. Não se reservaram 
elles para fazerem reclainações depois de ape] 
garem ao seu destino e na Oceupação de seus | 
cntgbê: Quizeram” eso logo antes de embar- | 
car levar consigo a realisação de um melhora- | 
mento, a creação de uma colonia. | 

Nada falta senão a mão do Homem para. 
tornar o terreno que banha a vasta bahia 
de Pemba, no districto deCabo Delgado n'uma 

reciusa fonte de producção, n'uma importante 
'ocalidade coramercial. Ancoradouro para embar- | 


| 
| 
) 


tas plantas que florescem nus paizes entre os | clorino Cardoso Pinto de Barros. 


ao discurso da coror só 


pesções de qualquer Jote em toda e qualquer | Bebello de Carvalho rebateu as increpações , 


e hora designam a excellencia de um | que na camara dos pares lhe tinha feito o snr. 
porto. Espaçosas vargens guarnecidas de arvo- | marquez de Vallada, 

reidos convidam 4 cultura do arroz, dos cereses, | To 
do gergelim, da canna do assucar, e de lodas | snrs 


épo 


O resto da sessão não merece 


menção. 


immeiiata 
Hoje continna a discassão da resposta 
ao. discurso do throno, para à qual ficaram hon- 
o despontam na | tem inscriptos 7 oradores. 

| Na camara dos pares só ha sessão amanhã. 


tropicus, e que não esperam senão o trabalho | 
liumano para serem outros tantos objectos de com- 
mercio lucrativo e importante, Todos us elementos 
para fundar uma rica povoaç 
bahia de Pemba. 

Os snrs. João Tavares de Almeida novo go-| O «Journal do Credit Public» de Pariz, 
vernador destinado para Muçambique, José Mar-| falla nas propostas feitas ao governo para a 
cigo Ferreira de Passos, seu secretario, e Jero-| continuação do caminho de ferro do leste e 
nimo Romero, governador para Cabo Delgado, | construcção do do norte. 
levantaram em Lisbva uma subscripção para | O orgão de mr. Prost diz, que aquellas 
poderem levar comsigo o germen de uma po-| propostas são feitas em nome de ms, Pelo e 
vonção para as margens da bahia de Pemba. | Brasset de Londres, e que os proponentes pe- 
Este patriotico pensamento fôra secundado, ea idem 7 por cento de juro, garantido. pelo the- 
ipção progride, neabando o governo por | sonro pelas sommas que adiantarem para todas 


subseri 


saa parte de nomear aqueles cavalheiros em | as obras; acerescentando que outras propostas 


comissão para o objecto, e estabelecendo as Eno Mesmo sentido iam ser appresentadas, e que 
instrueções porque deve regular-se a colonia no | serão mais vantajozas do que as dos capita- 
seu estabelecimento, a qual vai já encontrar | listas inglezes. 


Seguramente são as propostas de mr. Prost, 


uma pequena povoação de indigenas pacíficos | 
tem que nós já fallamos. 


e obedientes ás authoridades portuguezas 
Alimentação por um anno, lerreno para edi- | Acabam de ser nomeados juizes de dir 
ficar casa, e fechar horta. veslido mais indis- | substitutos da comarca do Porto os snrs. José 
pensasel, fertamentas e sementes, terra Daldia | Maria da Silveira Torres, Jeronymo Ferreira Pin- 
para aforar por modico preço, e passagem gra-| to Basto. Domingos Pinto de Faria é Alexanilro 
tuita, eis-abi as vantagens que a colonia offe- | Antonio Ribeiro Lemos. 
rece dos individuos de ambos us sexos que | Parece que os barcos da companhia, que 
queíram aproveitar os recursos immediatos do | faziam carreira entre Liverpool e o Brazil, e 
trabalho agricola de interesse reconhecido, e a | que della se desviaram por causa da guerra do 


troco sómente de obrigações que ainda rever- | Oriente, voltarão novamente a navegar naque|- 
tem em proveito da nascente povoação. la-dirceção, fazendo escala por Lisboa e pela 
Aquelles a quem a mãi patria não offerece | Madeira. E a «Companhia Luzo-Brazileira» pa- 


de prompto trabalho e que desejem possuir casa | rada, embaracada e a discutir ainda a sua or- 


a que possam chamar sua, e antes regar a | ganisação administrativa | 
terra com o seu sãor para aproveitar-lhe os | Sahiu hontem a barra a nau ingleza «Co- 
ricos productos, em vez de passar vida mes- | lossus». E 
quinha, que mais de uma vez convida ao crime, | No caminho de ferro de leste transilaram 
tem na cresção da colonia de Pemba um fa-| desde o dia 27 de Janeiro até 2 de Fevereiro 
voravel recurso, por um contracto vantajoso | 3:173 pessoas, sendo 2:654 da terceira classe. 
e nacional, estando no seu enmprimento com- | Vem hoje no «Jornal do Commercio» uma 
prometida a honra é credito da anthoridade | carta extranhando a demis: que os aceionis- 
publica, é o patriótico pensamento dos funia- | tas da Companhia Luzo-lrazileira residentes no 
dores que se já bem merecem do paiz pela |Rio de Janeiro deram ao snr. João Angusto 
idéa, ércinos ninda terão de vir a merecer | Ferreira d'Almeida de membro da cominissão 
mais pela solicitude paternal que hão-de em- | permanente e de prorurador da mesma compa- 
pregar -no desenvolvimento da nova povoa nhia em Portmgal. A" carta segue-se a corres- 
pondencia , que por este motivo se trocou en- 
tre. aquelle senhor e a direcção da companhia 
A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
mez de Janeiro ultimo 198:5938639 reis, ten- 
do rendido em igual mez do ano passado rs 
| 148:6238950 


| A assuciação commercial de Setubal neaba 
| 


— cone om | 
q LISBOA 5 DE FEVEREIRO. | 
| 


(Correspondencia part, do Commercio do Porto) 


O acontecimento impartante da sessão de 
hontem na camara dás deputados fui o discur- 
so do snr. Fontes. 

O snr. Pontes definin a sua posição na 
camara achal em phrases desapaixonndas, fran- 
cas e imparciaes. 

Decupou-se dos empreslimos que o governo 
ultimamente contrah 

Fallou na concessão do credito imovel, sen- 
lindo não poder tractar este objecto cabalmen- 
te por não terem vindo sinda os documentos 
que tinha pedido. 

Perguntou no governo — qual era a sua 
opinião sobre o monopolio do tab se len- 
ciunava arremata-lo, ou administea-lo por sua, 
conta — qual era a sua opinião subre os cami- | 
uhos de ferro, se os contingava nu não, ese, | 
continundo-os os [szia por sua conta ou os dava | 
a emprezas particulares — e se 0 governo ten- 
ciosn apresentar á comnara alguma lei de im- 
postos para cobrir o deficit. 

Pelo que respeita av projecto do resposta 
propoz que onde se| 
diz — A camara avalia como lhe cumpre o fa- 
cto da abertara do caminho de ferro de leste) 
eto ; se diga — À camara apprecia com satisfa-| Para” 
ção ete. | amissão. á í 

O snr: Fontes coneluiu dizendo, que nun- “A associação commercial do Ponta Delga- 
ca se achou tão disposto a appoiar o ministerio da tinha enviado uma representação ao governo 
como actualmente; que oseu appoio era fraco, | reclamando contra a vexatoria é im xequivel ílis- 
mas sé os súrs. ministros precisassem do seu | posição da portaria de 18 de Dezeubro de 1855, 
votê, padiam contar com elle. quanto a serem novamente visitados os navias 

A's perguntas do snr. Fontes, que elle [que se levantarem do ancoradouro por cansa. 
manidun por escripto para a mesa, responde | do. mam tempo, cobrando-se por esta segunda 
provavelmente hoje o sur. ministro interino da | Visita os emolumentos respectivos E sh 
fazenda, que tem a palávra. Tinhan-so feito ns eleições da mesa da 

Pallow tambem à sor, Pegado, que tractou | mesma ass 1 sahindo presidente o sur 
das coisas de Macan, é pudiu explicações acerca | Francisco Machado de Faria e Maia, secretario 
da questão do padruado do Orieate, o sur. João Geo Adão, e voga 
* Responden-linr a sár, visconde de Sá, di- | nuario Fortunato de Freitas d S 
zendo que“para se prestarem tolas os Amilios | Arnaud, Manósl Conquyç Antonio do. Rego Li- 
ás colonias é necessario dofir o goverio dus | ma, e Salomão Ben-Sande : dizendo-se que o 
recursos indispensaveis, e alisteve-so idedar ex- | snr. Machado de Faria não accuilaya a presi- 
plicações sobre a questão du padroado por ha-| dencia Dr DE” oibivib al ' 

das o! “ra br e 
ver negociações pendentes. s - Osnr. Read Cabral empenhava-se, muito 

Antes da -ordem-do-dia “o snr. Custodio | na organisação d'uma caixa economica e tinha 


de dirigir ao governo ama representação , em 
| que pede que a alfandega daquela vilia seja 
aberta a loilas as mereailorias, tormando o púr- 
to aceessivel á importação estrangeira qualquer 
que seja a sua nalure: > 

As rasões em que se funda o orgão do 
| commereiu de Setubal são “realinente “pondero- 
sas, e a conmissão encarregada de propor a 
reforma das alfandegas deve tomar este assum- 
pto emseria consideração, e decidir por mma 
| veria questão, se a legislação fiscal que “vigos 
| ranas alfandegas de Lisbor e Porto devo ou 
não vigorar tambem na de Setubal e nas outras 
[de segunda ordem 

Ha aqui multicias dus À 
neiro, 

Tinha havido grandes temporises, vendo-so 
os navios obrigados a sahir do Ponta Delgada 
ea fazeren-se ao Inrgo. 

Desde o dia 11 até 29 de Novembro ti- 
nham-se exportado 9:59] de laranja, a 
desde 1 de Dezembro até 28 do mesmo mex 
:208. O ultimo preço era do 38000 a caixa. 

Tractava-se da construcção dum lheatro e já 
para este (ins tinha sido nomenta uma cóm- 


Os, 


res até 24 de Ja- 


24 


Ea 


fundadas -esperançi 
mento. 

No n 
sar das pol tra 
mes sê 
mais 
já hontem foi a 40 reis. é 

O correspondente commercial da Presse de 
Paris em Londres dá lhe em data de 19 de Ja- 
neiro os seguintes informações : 

€ Ainda que o namerario se lenha tor- 
nado mais abundante na bolsa, e que a taxa 
não seja superior a 5 e meio por conto, os 
consolidados estiveram durante todo o dinem 
pouca animação. O curso da abertura era 93 
5 oitavos a 3 quartos e depois de terem des- 
eido a 93 e mrio à 5 oitavos, ficaram a 9Je5 
oitavos a “he. Os especuladores na alta estão 
evidentemente desanimados, pela escacez geral 
do dinheiro. 

« As chegadas de especies metallicas da 
America são insignificantes e receia-se que por 
este Indo se não possa esperar um grande me- 
Moramento « por causa das avulfadas tmporta- 
ções d'algudao que as noticias recebidas de Li- 
verpool nos annunciam como absolutunento ne- 
cessarias, Não se falla em remessas douro da 
Australia, e se esta especio para o banco de 
França for empregada em compras de prata, 
resentir-se-ha disso a reserva do banco do lu- 
elalerra. Esta imeerteza leva os banqueiros a 
obrar com nuita prudencia e a não entrar se- | 
nao em operações liqui is em curto praso. 

« A somma de numerário que será expo- 
dida dm para as Índias é de 367:009 li- 
bras (9,175:000 francos). Em Lombard Strcet 
a oferta de dinheiro é hoje um pouco 
abundante;mas a taxa de desconto regula sem 
pre pela do banco. 

Apparecen heje o prospreto do caminho 
de ferro de Nassau. As acções estuo já ccola- 
das de meio a 1 de premio, 

« Annunciava-se hoje que a aceeitação for - 


mal da concessão do nova banco turco Linha 
sido enviada, daqui sabbado passado. Julgo es: 
ta noticia prematura. O que se enviam foi 


uma acceitação de certas, condições como bases 
“fundamentaes das operações do banco, mas os 
concessionarios não Lomarão ubrigações defini- 
lixas sem estarem seguros do concurso dus ca- 
pitalistos influentes da Europa.» 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribadas, 
traram & 
barcações. 
“— Polaca-goleta bespanhola Carmen, de 
Cuelbeira para Santander. 

— Brigue sueco Josefina, que linha sa- 
hido no dia 4.º para Calmar. 

— Beigue portuguez Esperança, de Per- 
nambuco para o Porto. 

— Mute Restaurado, que linha sabidono 
dia 28 de Janeiro. para Visuna 

— Galera ingleza Elisabeth Bartley,,. de | 
St. Jhoannes para Liverpool” 

— Vapor francez Danube , que tinha sa- 
bido a 2 para o Bavre, 

—— Mais. Arrmbou a Faro no dia 29, 
o brigue brazileiro «Providencia» de que é ca- 
pitão Bento Jusé Pereira desta cidade, Sabin 
no dia 18 de Dezembro de Londres para a | 
Costa d'Africa ; porem apanhou um temporal, 
que lhe fez grandes avarias, eo poz em muito 
perigo ; sendo envolvido e levado por um va- 
galão de mar, um homem que estava no le- 
me, € ficando outro com um braço partido, 

O capitão que é um bom maritima, furce- 
jon para arribor so Canal, mas O lempo não 
lho permitia, 4 

A tripulação prometten no. cazo «escapar 

de lão grande perigo, o velacho á Senhora da 
Boa Viagem, e a vella «dVestai ao Senhor do 
Bomfim. No dia 12 de Janeiro apezar do mor 
lhe ter levado tudo o que ia mo convez, eres- 
tando-lhe apenas 2 pipas d'agua no porão, o 
capitão recebeu 17 inglezes, que se achavam 
em um bote pertencente á galera ingleza «fli- 
23 Warwich», que hia de New-Pacl para Gadiz 
com carviu, e os conservou a bordo as 17 dias 
em que em tão desesperado estado teve ainda de 
lutar com a lempestade, sem poder arribar nem 
a Vigo nem o Lisboa, 
Estragos do temporal. Os estragos 
causados pelos lemporaes nas noites do 12 para 
13, e MM para 22 de Janeiro, na Nazareth, 
são segundo o «Leiriense,» avaliados em 2:270$ 
reis, valor de 7 predios demolidos . e 1:GU0$ 
de 7 predios arruinados — total 4:470$0U0. 

- — Amortisação de notas. No dia 3 do 
corrente foram amortisadas na Junta do Cro- 
dito Publico, com as formalidades legaes 1549 
notas du banca de Lisboa já inutilizados , nu 
valor nominal de 9.000 000 

Até 3 do corrente tem sido amortisadas, em 
relação ao capital de 5000 contos 4:654:210) 


Existem por amortisar 345:789:200 reis. . + 
".— Suicídio. ucliso e em Pa pre- 
eipitando-se de una janella do hospital da ma- 


rinha, em Santa Clar 


No dia 4 da currente en 
badas em Lisboa, as seguintes em- 


do mesmo corpo, Pedro Ji 
Antes de lesar à efeito u seu p 
jecto suicida divídio 30:000 reis , que era 


o seu haver, em pequenos embrulhos de papel, 


ais | 


| sição antecipa 


[tilar o salão formam um conjunto de tubos | 


[de Shakespear. Receberá pela partitura 6000 


o tenente reformado da | são. 
da de Marinha, comandante | S. j 
oaquim | Jarreteira, do Banho, do Cardo, e S. Pi 


O COMMERCIO 


nome do veteranua. 
Sabemos qu | 


crevendo em cada ui 
quem o legay * 


atante , 
dem do gi ': 
director interito dns as publicas, a 
visturia, na ponte peasil do Douro verilicando-se 
por ella achar-se a ponte em estado satisfatorio, 

— Publicações. Publicaram-se: o n.º 16 
do «lnstitutos jogral scientifico de Coimbra. 
O n.º 98 da «faseta Medica de Lisboa», eo 
n.º 2 do «Boletim de Pharmacia e Sciencias 
accessorias , do Porto. 

— Estatistica de Londres. Publicon-se a 
estatistica de Londres, relativa ao anno de 1856 
Os nascimentos montaram a 86:833 — obitos | 
768. A população total de Londres era no 
meio do ammo de 2:616:248 pessoas. Dos nas- 
cimentos são 44:159 varões, e 42:574 femeas, 
A população compõe-se do 1 546 varões, 
o 2:390:702 femeas. O numero bs abitos foi 
menor que er «cada um dos annos anteriores 
a 1835. Contando os estrangeiros e militares, 
que voltaram da gasrra do Oriente, ha actual- 
mento em Londres 60.000 babitantes mais que 
em 1855. Dos obitos, 1381 foram nos JI6 
estabelecimentos de caridade que contem a me | 
tropole ingleza. Entre as causas das mortesa | 
de maior algarismo é a phiysica. que figura por | 

casos, e as mulestias nervozas por 6:088 
cazos — 8 de frio — 12 por envenenamento — 
66 por abuzos de bebidas alevolicas — 112 p 
ferimentos —e 83 por diferentes actos de violeno! 

— Musica sacra. 
siastica de Roma, adoptou 
ções ácerea da musica nas tg 


entes disposi- 
s. Dora em, 
15 
trumestál nas igrejas sem previa authorisação 
o bomba, timbales e qutros instrumentos rui. | 
dosos não poderão usar-se nos templos, e toda 
a anusica que neles se execute deverá aistin- 
guir se pelo estilo sovero. 

Os argamistas especialmente não poderão to- 
car nenhuma elasse de musica tirada de operas 

—— Opera nova, Verdi está escrevendo 
para 0 Iheatro de S. Carlos de Napoles, uma 
opera , cujo libreto, é tirado do aRey Lear»; 


ducados (cousa de 11 mil crusados;, ficando 
com O direito de propriedade no estran 

— Authores e actores. Ocelebre e 
tor Dikens, fez representar na sua, residencia 
de Tavistork Uouse, uma peça dramalica de 
Wilkie Colins, representando os dous célebres | 
literatos os papeis mais importantes. Os dons 
authores receberam como actores muitos applau 
sos. 

— Obra unportante. 
nuncia a proxima publicação 
mos da Correspondencia de N 

— Salão de leitura. No mnzey Dritan- 
nico de Londres esta-se construindo um salão 
de leitura, que será uma das maravilhas da 
quella cidade, E" um salão circular de 130 
pês do diametro em que poderão acomodar-se 
4 vontade 1:500 leitores. Os principres mate 
riaes empregados nesta construcção sdu q ferro 
e crisial 

Os meios adoptados para aquecer e ven- 


O «Monitor» an- 


sublerraneos , em que se aproveitaram todos 
os conhecimentos seientiíficos sobre a lheoria 
do calovico vu a disposição atmospherica do 
glubo, Este cireulo está inscriplo em uia immen 
sa armação onde se Collocarão as estantes que 
poderão receber alguns milhões de .volumes, 
Este estabelecimento foi ultimamente egrique- 
cido com uma vasta cullecção de baixos Tele- | 
vos tirados das ruinas de Nínive 
— Não admira. Das 3 girafas que es- 
tavam no Muzeu da historia natucal de Paris, | 
morreu, ultimamente uma de uma phtysica pul- | 
monar - 
E" de crer que todas as girafas morram 
desta molestia 4 A 
—— Fallecimento. Falleceu em Pariz: no 
dia 26 a princeza de Lieven. - 
Ordens de cavallaria. Ma na Europa 
124 ordens de cavalaria proprimente ditas, 
No Brazil 3, na Turquia 2, e na Persia 1, Alem 
destas ordens ha nos diflerentes paizes utras 
inferiores, em numero de 160 aproximadamen- 
te, Afora as medalhas, das quaes algumas são 
de grande estima, como é a que dá o impera- 
dor da Russia com a sua cilra em diaman- 
tes. À Prussia tem 6 ordens e 12 condecora- 
vões secundarias; o Gran-ducado de Baden 3 
urdens e 2 condecorações ; a Saxonia Surdens; 
a Russia 10; Dinamarca 2; Suecia 5; Wur- 
temberg 3; Baviera 5; Toscana 2; Austria 5 
para o imperio, e 2 para o reino d'Italia ; Hes- 
panha 11, e 62 condecorações de ordem se- 
cundaria.  Napoles 3; 0 Gran-ducado de Hesse 
4: 05. Estados Romanos 5,e À condecoração 
militar; Hannover 2; Belgica 1; Saxonia-Co- 
burgo-Gotta, Saxonia-Meiningen , 
temburgo, 1 compartida; Brunswick | 
nia, Weimar 1; Hollanda 3: /as Ilhas Junicas, 
1; Portugal 2; França 1; Grecia 2; Inglaterra 
h; Parma À; Luca Brazil 3; Nassan 3; 
Oldemburgo 1; Auhalt-Beruburgo, Auhalt-Coel 
ton, o Anhall-Dessau 1; Turquia 2; Persia À. 
Destas ordens as de mais dificil aceesso, 
Aguia Negra da, Prussia — Santo André e. 
Russia — as ordens uy ala 
ri — 


ordem austriaca de Maria Theresa; co Fuzão 


vlo | d'Ouro 


e —e 


' DO PORTO. 


CORRESPONDENCIA. 
» 5 », +.) » 
era crer 
a 


| RS! 

ebaixo da epigeapho enc 
EO o ii pm die 
5 do corrente, um artligozinho que me diz res- 
qual não faria o menor caso. senão 
úra o descaramento com que o sur. João An- 
tonio de Freitas Junior pertende depicor no 
meu credito 

Nao é exacto, como aquelte senhor aflie- 
ma em tor-[he deseneaminhado 6 sem rapaz 
Balthazar; mas é certo que o rapaz se escon 
trava em tal situação que se predispunha para 
embarcar no corrente ez, 
meu estabelecimento me pedia para o admitir 
em minha caza, O Depois isso fui a caza dum 
seu tio participar-lhe o aconteciloç o qual fi 
conde falar com o.sur. Freitas; o crew que 
assinvo faria 

Em quanto ao dizer que procurei os sens 
agentes em sei nome, respondo-lhe: que alir 
macum absurdo, uma anepeia que não póde 
ter lugar Para que fin me seria preciso ser 
vir do no sur Feitas? 
que não saiba que o dadar 
conganetamente o seda ne 


o ha at 
de uma arde 


praca si proprio vie a factura das fazendas pe- 
didas?  Persand o snr. Freitas de que 
eu da fazer de seu caixeiro, é escolher e man- 


dar vir fazendas para o sem estabelecimento ? 
Talvez! Mas senão receiasse comprometter a 
susceptibilidade do sem agente eu lhe pediria 
o documento da verdade , comtudo se a ella 
flo. 0. emprazo o cnvalbeirismo de Mr 
Carcon para me contradizer. Alem de tudo isto 
não sabem? O snr. Freitas persuade-se que os 
seus agentes são em seu exchasivo e que eu 
precisava da protecção do sar. Prenas para as 
minhas encommendas poderem tomar caminho 
de Pariz ao Mavee e Vallao Parto |: Que lou- 
cura! Quem diria no sur. Freitas que as ini- 
nhas orjens foram inutilisadas ? Talvez o so- 
nhasse | 

Quando se vencerem as minhas fucturas 
letras irei ao snr. Freitas para me emprestar 
as libras para as pagar...... mas por em 
quanto muito abrigulo, são desnecessarias, 

Ora para que o súr. Freitas se cale, ou fale 
muito... como quizer... digo lhe, que daqui 
para o futuro ainda que o «Mercarios me ap- 
pareça emn os olhas muito enflamados só com 
o desprezo, responderei ás suas babozeiras. 


Porto 6 do Fevereiro de 1857, 
José Ribeiro d'Azevedo. 


EXTERIOR. 


A «Gazeta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

« PARIS, 30 de Janeiro. — O tribunal de 
Cassação decidiu que o processo de Verge 
tava regular, e legalmente applicada a pe 
morte. Por consequencia re »U O recurso in- 
terposto pelo men; » 

Dizem de Berlin 4 «Gazeta Flbelford», que 
tinham começado as negociações sobre a ques- 
tão de Nowebatel, 0 que a questo se decidi- 
ra promptamente logo quo se Peuna a confe- 
rencia. 

A «Independencia belga», diz que as con- 
direções da Prassia são ainda do dominio das 
conjecturas, 

Diz-se que o rei antes de ceder os sens 
direitos de soberania exigirá se assegurem ime- 
do Can- 
do parti 
;.0 que mal poilerá verificar-se sem 
uma reforma na Constituição 

As conferencias verilicar-se-hão em meado 
deste mez, 

Dizem de Berne quea Suissa consento em 
que o rei da Prussia conserve querendo os | 
tulos de principe de Newchatel, e conde Va- 
lengin, uma vez que lhe não deem direito à 
soberania do Canton, 

Dizem de Vienna 4 «Gazete das Postas» ; 
que o limperador d'Austria se propunha fazer 
uma grande viagem pela Europa 

Nas conferencias subro a questão de New- 
chatel, tomarão parte, os embaixadores ordi- 
narios, e não plenipotenciarios  especiaes, 

O «Morning-Post» confiema ler o goverao 
recebido a noticia da aceeitação pela Persia das 
condições da Inglaterra - dus 

Uma corcespondencia das Estados Unidas, 
que pablica o «Times», conficma, e dá prome- 
nyres da soena de que fui lhestro a camara 
dos representantes Um artigo do «NewYork- 
Times», denancion Lentativas de corrupção, fer- 
tas com alguns membros da camara, d de 
uma ler que fazia concessões de terras no Min- 
noseta, 4 

O artigo foi lido na tribuna por um mom- 
bro da camara e conticmado pela declaração 
de M, Paine, da Carolina do monte, a quem vf- 
fereceram 1500 dollars pelo seu voto. À camas 
ra decidiu que se procedesse a mm inquerito, 

Os consolidados inglezes ficaram no dia 27 
de Janeiro a 93 1 quario 3 oavos a dinhei 
ro, é 93 3 oitavos À meio o pogar em 3 de 
Fevereiro. ) ú 

roepas 


da 


y ' 


O —— 


e que sabendo do 


ras de manha. 


DE OATMUR 


LISBOA 1 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO — Gal. Cidade do Parto. 
PERNANBUCO: — Bare. Hortense, assucar e café. 
IDEM = Bareo eira, assucar e mel, o 
SOU THAN PPON Vap. ing. Madrid, 
[NEW-PORT, — Bare. mg. Au ta, carvão. 
DE, D. — Be.ing.S »w, carvão e cock. 
— Pat. img. Lizzie Lee, carvão, 


Prot Bio ho 


Porto 


x 
CIDEM 
PoRTO 
HIDEM — Vap. i 
CFIGUERMA = Ro Flor do Porto, madeira, 
VILLA GARCIA, — AH. eim, milho!) 
FESPOZENDES — Ro Hygina, milho e lenha. 
MEMO HO Mala-Pasta, madeiras, os 
DEMO Ho Raquete Aveiro, pineraes e cobre, 
MEMO = Conceição - Ermelinda , madeira o 
encomendas. 
(COSTA — Nau a vi 


ape ing. Exmouth. 
SANIDAS. 


(RIO DEJANEIRO. — Vap. jog. Tamar, o 
FUADIZ. — Yan: fe. Provence. 

[MONTEVIDEO — Be. ing. Verbena, sal, 
[CARDIFEO — Esc, oldemburg Elise, lastro. 

| BARCELONA. — Br. =Calipso, carvão. 
[TREMPADE. — Barco. iug. Sir Charles Napier, 
| carvão e cosko 

PALMAR, — Br. suec Jusephine, lastro. 
BENGALA: — Bare. ing Medium, lastro, 
MILFONTES. — Bat. Tentadora, trigo 


| 


————e 
PORTO 6 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Vap. Lucitamia, e. Bornay, 
passageiros e encomendas, a Go R Batalha, 

IDEM et dia, — Vapo Vezuvio, ce Raualho, 
passageiros e encommendas, 4 empreza, 


RIGA, 42 dias — Ese, russian Riga É Porto, 
Cc vinho, a Serafim Antonio d'Oliveira 
Basto. 


LISBOA, 6 dias — Esc. 
a Carlos Covorley. 

SAHIDAS; : 

AVEIRO, — H. Triumpho d'Aveiro, e, Silva, 

ecommendas. 

LIVERPOOL. — 
e frucla. 


ing. Gipsey, c..., 


ing. Ratiler, Edit vinho 


“ENT. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra um brizue o 2 barras. 

Vento L (brandoLe o mar bom, 

Entrou o vapor inglez «Royal Victarias 
4s 10 horas é TO minatos da amanhã, von da 
Lundres por Vigo, com 10 dias de viagem, a 
traz leigo ao consul hespanhol 


MENCHOS. - 


AVISO DE INTERESSE PARA OS MESTRES 
DOBRAS. 20 


O dia 16 do corrente-mez de Feverei- 
rove sitio da Fomtainha, em Gaya, se 
arrematará ás 1 hoúras da manhã, no es- 
tado em que se acha, um barcação cons- 
truido de madeira e coberto de tlha, udo 
“em boa conservação, debaixo das condic- 
ções patentes no mesmo acto ; é quanto 
convenha aos compradores, se arrematará 
a telha em separado da, madeira. “Quem 


precisar d'esclarecimentos. pode-se. dirigir 
á rum Nova dos Inglezes n.º 48: [482] o 
| Margarida Emilia da Costa Oliveira, . 

» participa, que se acha dissolvida a 
| Socivdade que tinha com seu filho Minoel 
da Silva Oliveira, com a ficma de: Viuva 
Oliveira & Filho e que tendo passado o 
mesmo negócio ao dito sem filho, a elle 


pertenes receber todas as dívidas, paga 
as que o mesmo negocio devia. | 


r 
[183] 
N nº 29, ha Leilão, segunda feira 9 do. 
corrente, de mobilias, crystnes, e 
“quadros, casliçaes de casquinha, meias, Jus 
vas, um fogão para 'salta com vstubos res- 
pectivos, duas leitviras e um agulheiro de 
prata, oculos «alcance, e de thentro vi! 
ho de champagne em meias A 
outros varios objectos, que na q! 
estarão presentes. Principia: 


meros 
BD eo. sby 


O Basar Portaense, na rua da' Picaria 


ps 


ea. 


| IS: dde “um caixeiro de escripto- 

a Ed inglez francez, e tenha 
conhecimento dde escripturação e que dê 
boas abonaçõeses. 

Quem estivever m 
ao escriptorio, dedeste | 
da tarde que se E lhe di em precisa. [175] 

BANCO COMAMERCIAL DO PORTO. 

» DIRECÇÃO sannuncia que o juro das suas 

ações continuará a ser (em quanto 

não houver mobtivo. para o alterar) de 6 p 

c. ao anno, exccepto para letras de “cam- 

bia-que não exacedam a 90 dias do praso 
a decorrer, quee será de 5 p. € 

Que à vistaa do preço porque correm 
as suas acções, ; resolveo elevar à 2008000 
a quantia que eempresta por cada uma del- 

s. 
y Que contiunna a fazer emprestimos so- 
bre acções do IBanco de Portugal, Inscrip- 
ções da Junta ddo Credito, e acções de Com- 
panhias que tennham preço cotado, o que 
se convencionanr com os apresentantes. 

E finalmentde que faz todas as opera- 
ções consentidass no seu Estatuto pelo juro 
acima referido. . 

Porto 5 de I Fevereiro de 1857. 

(Os Directores. 
Henrigque de Bessa Leite, 
João AAntonio da Silva Guimarães. 


[177] 


o caso pode dirigir-se 
Jornal das 3 às 5 horas 
rá quem precisa. [175] 


Resstaurante. 
CHA-SE estabbelecido no Circo da rua 
de Santo Anntonio um bem sortido res- 
 tanrante que dunrará por todo o tempo do 
Carnaval e ondele se poderá pedir tudo o 
que se desejar, « com muito aceio e lim- 
peza. 

Está collocaddo do lado de traz da cai- 
xa deste Circo, vnos camarins. A entrada 
é indicada por vuma taboleta iluminada. 

: [178) 

EORGE Huckblebridge, capitão do Bri- 

gue Inglez, ««ESSAY,» declara que se 
não responsabilissa por qualquer divida que 
a-sua lripulaçãoo possa contrahir durante 
a sua estada nessle porto; e para que nin- 
guem possa uleggar ignorancia faz o-presen- 
te aviso. F 

Porto 30 de JJaneiro de 1857. [179] 


TAMUEL Seawanrd, capitão do Brigue In- 
«glez «LUSITAANIA,» declara que senão 
responsabilisa poor qualquer divida que a 
sua tripulação poossa contrahir durante a 
sua estada nestes porto, e para que unin- 
guem possa uleggar ignorancia faz o pre- 
sente aviso, 

- Porto 30-de* Janeiro de 1857. [180] 


Antonia Adeldaide Ferreira, annuncia, 

« que, tendo-sse o seu procurador o sur. 
José João da Sillva Azevedo, despedido do 
seu serviço por suaa carta de 25 Janeiro proxi- 
mo findo; ficam «de nenhum effeito todas é 
quasquer procuragções ao mesmo oulhorgadas 
pela annunciante,, bem como os substabeleci- 
mentos que dellaas lenha feito, e especial- 
mente as seguintees: ” 

Procuração vde 27 de Março de 1845, 
em que a anuuneciante o gulhorisava para 
gerir os negocioss em seu nome singular, 
e como cabeça ddo casal de seu defunto 1.º 
marido o snr. Antonio Bernardo Ferreira, 
egistrada no Tribunal do Commercio em 
- 29 do dito mez «e anno. 

-- E dita de 55 de Setembro de 1853, 
em que a annunciiante conjunctamente com 
sua mãe a snr.” [D. Margarida Rosa Ferrei- 
Fa, como represeentantes do casal de seu 
allecido pai o snry, José Bernardo Ferreira, o 
ulhorisavam parsa (odos os negocios que 
lhes dissessem resspeito, quer singular, quer 

leetivamente, aa qual tambem foi regis- 
k ada no Tribunaal do Commercio em 16 
de Novembro do | dito anno de 1853. 

Porto 5 de IFevereiro de 1857. 

n 

[181) 

Nº, Consulado dde Hespanha desta cidade 
recebem-se prropostas durante 12 dias 

a contar desta data, para a conducção des- 
te pório pelo rio» acima até Vega de Tor- 
ron, desessenta sa oitenta mil alqueires de 
trigo que por comta do Governo de S. M. 
€. foram compradios no estrangeiro para 
shpfngicento da pprovincia de Salamanca. 

- Parto 5 de Wevereiro de 1857. 


sa 
GLRINAMO 


[170] | José Monteiro da Silva. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ERDEU-SE ma terça feira 3 do corren-| 

- le desde a igreja do Carmo até á rua 
do Calvario uma luneta de prata dourada 
de dous vidros; quema achasse ea quei- 
ra restituir, receberá alviçaras; nesta re-| 
dacção se dirá a quem pertence. [166] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] | 


OMINGO 8 do corrente por 10 horas da 


| manhã na Secretaria da Irmandade de 


Nossa Senhora do Terço e Caridade, se 
venderão pelo maior lanço Lres acções do 
Theatro de S. João desta cidade. 


Na rua Nova dos Inglezes. 

n.º 52, ha para vender, por 
precos commodos, garrafas, 
pretas de 1 e meio quarti-| 
lho, e arcos de ferro para, 
pipas de superior qualidade. 
[97] | 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA | 
E PRETA. | 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 38360, 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de | 
Bellomonte n.º 113. [115] 


| RRANOEL José Pereira Lima & C.º, de- 


| claram que Antonio José Fernandes 


da Silva, deixou de ser seu caixeiro des-| 
de o dia 2 do corrênte. 


Porto 4 Fevereiro de 1857. [173] | 


TA FABRICA DO G4Z, NO OURO, ha 
para vender carvão-miudo (pó) aos se- 
guintes preços: 


Pipa. 124000 | 
Balde.. 1$200 
Canastra. gBIso 
Cal 

Carro de 40 alqueires $400 | 
Veroiz, almude..... 


Às pessoas q omprarem de 10 me- 
didas (inclusive) para cima terão o des-| 
conto de LU p. c. [168] 


UILUERME WILBY, rua das Congostas n.º 
G 18, ullerece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maquina de patenta para 
fazer manteiga, a melhor invenção e um bom 
sortimento de alcatifas para sallas e de riscos 


proprios para escadas e corredores, muito 
=| baratas de bom gosto. Os propriclarios de 
vinhos que quizerem vender podem dirigir- 


se ao snr. Wilby, que fará tudu ao seu alcsn- 
ce para os bem servir; eos surs que liverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acharão prom- 
pla attenção e um cambio regular para os que 
se servirem «de sua agencia. os, 


RASPASSA-SE a anliga e bem acredi- 
tada loja de mercearia sita no Lar- 
go da Torre da Marca n.º 18 a 20, tra- 
ta-se do seu ajuste na mesma. [145] 


LLUGAM-SE em Villa Nova de 

Gaya, 3 armazens sendo um 
de mais de 800 pipas na rua de 
Baixo n.º 50, com casa e sahida para a 
rua Direita; e os outros dous de mais de 
300 e de 100 pipas, na rua do Reimil. 
Quem os pretender dirija-se aos mesmos 
tau a Domingos José Soares da Silva, na 
rua de Stº Catharina n.º 415, [116] 


Vinhos velhos superiores. | 
0ÃO Eduardo dos. Santos & €., em 
Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafas; estôpa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; e 
latão para forro de navios, [83] 
qr pertender tomar a juro com a com- 
petente bipolheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 


sulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
[1:513]- 


171) 1155 


8300 | E 


[para lractar com o caixa B. 


OSE” Mendes Ribeiro, Vice-Conns] de 
J S. M. Britanica na cidade de Vianna 
do Castello, e consigaatacio do vapor QUEEN, 
naufragado na Praya Anha duas milhas 
ao Sul da barra da mesma Cidade, faz 
saber que, não se tendo podido concluir 
no dia 24 do corrente a arrematação do 
casco e machina do referido vapor, tem 
ella de continuar no dia 9 de Fevereiro 
proximo à porta da respectiva Alfandega; 


|arrematando-se ao mesmo tempo os mas- 


tros, vergas, ancoras, correntes , poteame , 
massame, guindastes , e mais objectos sal- 
vados pertencentes ao mesmo vapor; o 
que tudo se acha em excelente estado, e 
consta do competente Inventario. 

Vianna do Castello 28 de Janeiro de 
7 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [76] 


NORTRERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 


capiraL 5:000 contos. 
GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 
4 38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. [129] 


8 
Para 0/Rio de Janeiro. 


RES A Banca TEMERARIA, sahirá no 


dia 10 de Fevereiro. Neste navio de 
que é capitão Antonio Dias dos Santos 
terá cada passageiro de prôa um belixe. 

A qualidade de comida diaria será regu- 
lada por uma tabella, que estará patente no es- 
criptório e a bordo. 

Para o restante da carga e passageiros a 
| pagar aqui, ou no Rio de Janeiro , -tracta-se 
| com José Marques da Costa Junior em Cima do 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Ferreiro n.º 12. 

Ei) 


Para o Rio de Janeiro. 
A samr-com brevidade, a mui- 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- - 
ta; para carga e passageiros, tra- 
ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. “ (140) 


'Para-o Rio de Janeiro. 


Var salur com brevidade a barca 
É VICTORIA, capitão Pires, receba 

carga e leva passageiros, a pagar 
| neste ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e tractimeuto, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39, [1:675) 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
PARA LISBOA. 


O paquete LUSITANIA , 
commandante Luis Bur- 
nay.. Sahirá Segunda [ei 
ra 9 de Fevereiro ás 2 
horas da tarde. Agen- 
dos Inglezes n.º 81, 1.º 


te G. R. Batalha, rua 
andar. 


Para Londres. 


O vapor inglez — BACCIHAN- 
TE — a sabir approximada- 
mente até 10 de Fevereiro. 
Parn carga e passageiros tra- 
ela-se com os consigualarios 
heerd Junior & €.º 

[108] 


D. Math..S Feuerl 


Para Bremen. 
Galeota ERNDTE. 


Consignatarios 
3. H. Andressen. 


(124) 


PRIMEIRO NAVIO — 
Para Hamburgo. 


- A galeota hollandeza — NACHIENA 
Ep LAMMECRINA — capitão B. J. Ryn-| 
| berg, recebe carga pezada até o dia 


13 de Fevereiro para sabir sem. falta (salvo 


| tempo contrario) no dia 15. Consiguarios Eduar- 
| do Kebe & €.* Taipas n.º 6 (169) 
Para Copenhagen e 
Stokholmo. 
O patacho THOMAS, caixa J. H, 


Andressen. (85) 


di 
Para Hamburgo. 
déb 


O brigoe hanoveriano— LEOPOLD — 
Mathias Fenerheerd Junior & C.? 


capitão J. L. Freericks, sahe até 
Para Santos. 


15 de Fevereiro. Consiguatarios D.ch 

[53] 
Sahirá com brevidade o brigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes de 
Araujo, recebe carga e passageiros 
J. Machado , ou 


[1:496) 


com o capitão abordo. 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca MARIA FELIZ, está prompta 

a sahir; ainda recebe alguma carga 

e passageiros ; Lracla-se com An- 

tonio Munteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 


As. (1421) 


Para Elseneur, Copenhagen 
& Stockolmo. 


Sahirá com brevidade o brigue sue- 

co JOHNNY, capitão P. Eliert. 

Consignalarios Eduardo Kebe & € * 
Taipas n.º.6. (74) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 
redo sabe com brevidade, para carga e 
gi passageiros aos quaes oferece excel- 
lentes commodos, tracta-se no cescriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. doão Novo n.º 2. 


(1554) 


Para o Rio de Janeiro. 
Var sabir com muita brevidade a 
| EEE, João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
[dirija-se a Bernardo Josó Machado, rua de S 
| Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 
Vai sahir até ao dia 28 do corren- 
te o brigue ALEGRE. Capitão Ma- 
noel José Gavinho, quem no mes- 
sagem dirija-se a Bernardo José Machado, rua 
de S. Chrispim n.º 19 [163] 
Para a Bahia. 
RED PRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva ; para carga e passageiros tra- 
ou com o capitão. [9] 
R. T. DE S. JOÃO. 
Domingo 8 de Fevereiro. 
10.º recita do 4.º mez d'assignatura. 
LUCIA DE LAMERMOOR. 


nova galera SUBTIL 3.º, capitão 

ta mesma quizer carregar ou hir de passagem 
Para a Bahia, 

= mo quizer carregar ou ir de pas- 

Sanrrá tom brevidade 9 pstacho 

ta-se cum Castros É €.º rua de Cedofvita n.º 55 
EMPRESA LYRICA. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 7 de Fevereiro 


E 


5.º 


8.º recita do mez 'd'ussignalura. 
O CASTELLO DE VALENÇA. 


Terminando com a comedia em um 
acto; 
O RELOGIO DE SALLA. 


Principiará às 7 horas e meia. 


THEATRO DE SANTA CATHARINA, 
Sabbado 7 de Fevereiro. 

Em beneficio do Asylo de Mendicidade. 

Mr. Robert Bouzigues, acquiescendo ao 
pedido da Direcção deste estabelecimento 
|dará mais uma representação que será an- 
nunciada por noticias e cartazes. 

Preços os do costume, 


THEATRO CIRCO. 
Sabbado 7 de Fevereiro. 
GRANDE BAILE DE MASCARAS, 
Principiará ás 7 horas, 
Os bilhetes de Salão e Camarotes 
acham-se á venda na casinha do mesmo 
Theatro. 


o 
THEATRO DE CAMÕES. 
Sabbado 7 de Fevereiro. 

BAILE DE MASCARAS. E 

O resto dos camarotes, e os bilhetes de 

salão acham-se á venda no mesmo Thea- 
tro. E doé 

Principiará ás 8 horas. 


Jo 


E 


PARTE COMMERCIAL. 


Re: 


RE 
EXPORTAÇÃO DE CEREAES. 


Pela barra do Douro foram exportados duran- 
te o mez de Janeiro do corrente anno de 1857 
os seguintes cereges : 


Farinha de tri- 
go estrangeiro. 


4 M ane. 800 e 
V.N. de Ms» 
Portimão 5:458 1:310 
Cabo ver- 


690 > 106 vol. com 
s72 & 


-— e 


PRAÇA DE LISBOA EM 4, 


Inscripções de 3 p. cento. 45 ha 45h 
Coupons... Aa ANS 
Divida differida 24º%%a 25 


Papel moeda É 21 022 
Acções do banco de Portugal. 5158 a 517g 
2379 a 2405 


Ditas do Porto...... trad av e 


————— 


REVISTA COMMERCIAL. 

- PORTO 7 DE FEVEREIRO. 
EAMBIOS SOBRE LONDRES, 

dias dat - BM 


» 
» - SB a 58, 


AM 
A 6 
AM 


Estado do mercado de 29 de Janeiro a 6 de Fer 
vereiro. 


Neste periodo ndo foram de vulto as trans- 
acções que se fizeram. 

Em acções pouco se fez. 

O Banco Commercial annunciou. que o juro 
das suas operações continua a 6 por cento, 
excepto para letras de cambio que não excedam 
a 90 dias de prazo a decorrer, quo será de 
5 por cento. 

Elevou a 2008000 reis a quantia que em- 
presta por cada uma das suas acções 

A companhia de seguros — Segurança de 
Moncorvo — annunciou um dividendo de 28250 
rs. por acção, pelos lucros do anno do 1856. 

AGUARDENTE, — Vieram de Glasgow no 
Victor Emmanuel 14 pipas. à 

A fina do Douro tem apparecido regulan- 
do á nossa cotação. 

ADUELLA — As entradas foram 10140 de 
Riga na galeota Angeila, e 10533 tambem. de 
Riga no brigue Gardina 

As vendas foram mui limitadas. 

ASSUCAR. — Não honve entradas.  Vende- 
ram-se 1000 sacos de assucar velho e cerca de 
500 ditos do novo, resto do carregamento do | 
S. Manoel, Tambem se' venderam 120 caixas | 
da Bahia Os preços regularam ás nossas co- 
tações. A cotação dos novos é a seguinte: 

Branco 38400 a 38300, mascavado 28200 
a 28300. A dos velhos, branco 28400 a 28500; 
mascavo 18900 reis a arroba. 

- ARROZ. = As entradas foram 560 saceas 
de Liverpool no vapor inglez Ratler. e 100 
ditas de Londres na escuna Estrella, 2.º, eal- 
gumas partidas do nacional. Venderam-se do 
de Calcutá: 2000 saccos , regulando de 44200 
a 58500 o quintal; do naciunal 300 saccos de 
A$400 a 48500.) [Lhe ““ Ê 

ALGODÃO. — Acha-se exausto o deposito 
sendo a existencia na alfandega apenas do 49 
saccas. f 
AZEITE. — O seu preço depois da nossa 
ultima levista baixou 150 a 200 reis em al-. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


mude , isto em consequencia de ter vindo al 
gumas porções, e não continuar por em quan-, 
to as compras para exportação. o 

CAFE". — Não honve entradas. As ven- 
das regularam por 100 saccas, sendo 50 a 
28700 e 50 a 28900 reis a arroba... 

O deposito regula por 400 saccas. 

CACAU. — Sem alteração. 

CEREAES. — Os preços porque regulam ho- 
je sho os seguintes: trigo da terra, 18100 a 
18200 ; serodio 1$100a 18150; barbella 14040 
a 18080 ; milho 540 a 560; centeio 700 a 720; 
cevada:;500 a 600 reis o alqueire. 

Vieram de Liverpool no vapor inglez Rat- 
tler 262 saccas de milho, e 180 de trigo; de 
Londres na escuna Maria Manuela 400 quarters 
de trigo; e de Vigo no hiate Novo” Desengano, 
2310 ferrados de centeio. 

O preço do trigo: americano tem regulado 
de 18100 a 14150, e o que tem vindo do 
Londres de 18150 a 18200 ” 

COUROS. = O deposito é diminnlissimo. 

FARINHA DE PAU. — Venderam-se cerca 
de 200 saccas de 38000 a 34200. 

“- LÃ. — Fizeram-se algumas vendas para ex- 
portar para Inglaterra. 

O deposito acha-se exausto. 

SAL. — Do grando cotamos a 908000 o 
milheiro, e do miudo a 858000. 

Em ser do graudo 50 milheiros, do miu- 
do 30. 
SEDAS. Continua a faltar sendo as nos- 
sas cotações meramente nominaes. 

VINHO. — Despacharam se para exportação 
desde 22 a 31 de Janeiro 916 pipas para In- 
glaterra, e 74 para o Brazil, E 

Se bem que as vendas foram todas  infe- 
riores a 50. pipas, o mercado continua ani- 
mado. + 

Vinhos de novidade ha falta e são muito 
procurados. Os sãos não apparecem por me- 
nos de 1408000 reis e mais. 


——m 
METAES, 
CY. 
Peças de 83000 — a prata... TESMO 78900 


158750 168000 


Onças hespanholas — a ouro ARNO 149400 


Ditas Mexicanas — a ouro 


Soberanos — a prata... ÁSHO 48390 
Ouro cere:ado — a ouro 25005 23020 
Dito em barra — ouro. — Oo 
Patacas hespanholas — prat: g9TO 6980 
» brasileiras — » EMO EGO 
>» mexicanas — $920 4930 
Peala em barra — a ouro Si27ty, 12, 
Cinco francos — a ouro.. 8925 go40 


PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Per- 
mambuco, e Maranhão, sobre fazendas 1 */p. cento 


: > 
>» 
> 
, 
>» 

Stockolmo ».. » 

Lisboa e 
» 
» 
» 
» 
> 

Memel. » 

Riga e 4 » 

Sobre o casco 

-anno .. 
» 
anno » 


N. B. O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, fru- 
cla, e farinha são livres de toda a avaria, , excepto 
a grossa, ou se o navioSencalhar. 

O assucar, tabaco, eanhamo, linho de “fiar, cou- 
ros, e-pelles são livres de avaria que não chegue a 
cinco por cento; excepto,a grossa ou se 0 navio em- 
calhar. 

Todos os outros"generos, assim"como o navioe frete 
são livres de avaria que não chegue-a/ tres porceu- 
to, excepto a grossa ou se o navio-encalhar. 

As Companhias são pagam avaria grossa sendo 
a sua importancia abaixo de um pur cento da sonima 
segurada, sem comprehender as di sas da va- 
liação e julgado da Fepartição, salva a estipulação 
das partes em contrario. 

Seguro Sobre lho, são livres d'avario particu- 
lar que não chegue a 10 por cento. 


mm 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


PREÇOS CORRENTES EM 6 


o 
>» 


Ame: 


» 
« 
« 


Arro: 

« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
>» 


Breu 
» 


» 


» 
Cera 
» 
» 
» 
Chá 
» 
» 
Carvi 


Cafe 
» 


» 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Crav 


Com 
Cam) 


Esta 


» 


» di 


» 


» 
Oleo: 


» 
, 
» 


» 


Aduella de Riga 


Aguardente do Douro fina 


Agoa-raz 
Algodão do 


a a 
Alcatrão de Suecia .. 


Assucar de Pernambuco, branco 


Banha de pingue 
Banha dunto | 


Barba de baleia em taboa .. 
Brins d'Inglaterra .. .. 


Chumbo de munição | 


Caparroza .. 


Cacao do Por 
Chifres grandes . 


Couros sevcos da Ba 
| Cevadinha de França 


» 
Cortiça .. 
Enxofre em pedra 


Fio de porrete .. 


Farinha 
Folha, de Flandes 
Garrafas Inglezas 


Gomma do Brazil em paneiros 
Lonas Inglezas 
» » 


Laranja doce 
Limão .. 


Manteiga Ingleza de Cork 


» » 
Massas brancas ., 


Prezuntos 


| Pimenta em grão 
Queijo. Londrino 


Retroz preto 
» 


» » 
Salitre brata 


de Memel 


de Quebec .. 


ndoas doces em miolo 
amargas .. 
em casca rijas. 
» molarinh 


da Bahia. os 
de Pernambuco pluma 
de Maranhão machina 

» de pluma .. 


2 do Pará .. 
Maranhão... 
de Santos. 
Vapor 
Carolina .. 
SUMMER eia 
da Índia (Calcutá) 
Nacional b 


; 


(e) 


do Rio de Janeiro, dito. 
da Bahia Era 
Mascavo 


d'America. . 


» 
Russia 


» H 
amarella 
branca 


em pasta 

em lingoados 
Hysson á 
Perola .. . 
gi 
ão de pedra inglez 


do Rio .. 
> 
ativa 
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» em canudos 
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barquinha .. <. d 
e vela fino o eo 
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de Bremen 
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le 24-00 » 
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